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A LA PI S ... 
Admirável exemplo de amor ao trabalho, à família e à Pátria 

a o -Q:aodo ~a iua:gu;:çilo f.t~ável j~rnaltm flumi~en- .pe;a dig=Je, honra inata- des, sem jactância, -Silvino 
d a Praça Silvioo de Aze- ,e, que o afirmamos. Na dvel e trabalho honesto. de Azcredo lega aos seus 
redo, p e lo ilustre prefei- imprensa do p,h, fàcilmcn Uma das faces mais im- filhos um nome honradc, 
to muni c ipal, dr. B ento te <e nos depara o tcstemu- portantes de sua vida foi, uma memória digna do má­
Santos d e Alm eida, pro- nho unânime dos numerosos inegàvclmente, o amor sem- ximo respeito". 

Repressão 
alcoolismo 

A cruzada anti-alcoolica é um dos magnos assuntos 
ue de ba muito têm preocupado. cm todos 08 rec_antos do 

~undo, o espírito d9s_ b~meus de goYerno,. dos c1er:it1sta~, 
dos sociólogos. _dos _higienistas e dos biologistas_, C!)JBs ex­
periencia,. pubhcaçoes. discursos e demonstraçoes Já. cons­
tituem hoje uma fecunda biblioteca e um acervo form1davel 
de trabalhos. . . . 

.\ Bíblia já anunciava que :OiM .. o primeiro culttvador 
de ,·inha - como consequencia : o pri!ne1ro produtor _de !Ll­
cool - ig'norante de seus efeitos, !01 também o primeiro 
ébrio. não tardando a ,ofrer a zombaria até de seu proprio 

filho. As orgias de Roma, as bacanais da Gre~ia, consti­
tuíam verdadeiros arrebatamentos. sonhos maravilhosos ... 

\'ero. Calígula. Domiciano. Tiberio, todos os impera­
dores romanos. celebrizados pelas suas crueldades, eram 
arandes devotos de Baco. 
• .-\ maior guerra consignada na História. a ~e.1_9H, -
esse monstruoso atentado contra o progresso e a c1vtl.ização, 
esse assombroso exemplo de. ba_1·baria que arrastou á morte 
ou á invalidez cerca de 40 ~ilhoes de se~es humanos. teve 
sua tétrica origem na tragedia de. Sara YCJO. qu~ndo o es\u­
dante Prinzip, em estado de embriaguez. assassmou o Prm-
cipe Herdeiro do trono da ,\ustria ! _ . , 

Uma correspoudencia Jornahstica de Berhm, 19.5. as­
sinalava que o alcoo!ibmo, depois da guerra,. h_ouvera au­
mentado consideravelmente na Alemanha. comcidindo com 
a muita miseria da iu.fancia, notando-se, por outro lado, o 
incremento do uso das bebidas entre as mulheres .. 

Fournier. grande obserYador, d_izia : "0 alcoolismo não 
se ell.iingue com o indh·iduo. transmite-se á sua d~~cenden­
cia, sob formas extremamente multiplas e ,·arrad_as -

Já em 1902. o grande sábio Brouardel d1ZJa, no Con­
gresso da heroica capital do lmperio Brita~co : ·•No mundo 
inteiro se leYanta, neste momento. um grito d~. desespero, 
em lace dos desastres c-ausados pelo alcoohsmo : . 

O pranteado tribuno brasileiro Lopes Trovao, ba m1:11-
tos anos. no Senado Federal. em memora,·el a)ocução, ~!ir­
ma\'a: '"0 alcoolismo. depois de haver !ornec1do aos asilos 
de alienados a mor parte das insanias que os povoam, de­
pois de haver estercado os cemitérios com mais cada veres 
humanos do que todas as spidenuas i-emantes,. nos chegou 
do Velho Mundo e vai. pouco a pouco, sorrateiramente, se 
aclimando entre nós. a ponto de já não ser surpreeddente 
vermos individuo, de todas as idades e _até homens que 
pela evidencia em que se puseram, contrarram ~ de~er de 
acatar-se. andarem a caml>alear por entr~ a mulhdã_o ... 

E' uma das mais importantes questoes de higiene so­
cial o combate ao nefando ,·icio. 

Tem despeitado o mais viYo int~ess_e,. _em todas as 
camadas sociais, a patriotiea e benemerita mic!aii"a do cel. 
Agenor Barcelos Feio, ilust1·_e _e opE;_roso Secre_tar10 de Se~u­
rança Pul>lica . da atual udm1mstraçuo, no sentido_ de rest11n­
gir a absorção imoderada do al<"ool e seu_s derivad~s, re­
freando O se-u livre com,·rr io em todo o terr1t6r10 flu_m1Deuse. 

A tradicional Academia Nacional. d_e J\!ed1c10a, q~e 
congrei:a 08 expoentb da c,encra brastle1ra, te, e ocas1uo 
de conóratutar-se, em vritu unanime. com o cmt~. Ernani do 
Amaral Peixoto, Interventor Federal, pela P!º~·idencia, ado­
tada no Estado, sob o ,seu honrado e patr1ot1ro go,_ern?, 
maniJeslando seus aplau,os pe la oportuna e hu_!llarutária 
decisão que abriu melhores_ perspettivas a soluçuo de uru 
dos maiores problemas sociais do Hras1I. . . 

A medida de repressão aos_ alcoolatras rep_ercu:lil la­
voravelmente no seio do proletariado, que tanto \ em coope­
rando para O indiscuti\ el prog,·esso do Estado do K!o .~e 
Janeiro e que reconl1ece ser o nelando vicio responsabel . 
em inutneros casos, pela ocorrencia de acidentes DO tra a-
lho. · ,. · m desde .\s associações de ,,l~sse e a rmpre~sa . e . 
junho hipotecando incond,cwnal apoio á grandwsa medida 
governamental. . . d I b·ua. pro!!l'idem Com o prejudieialissimo nero _as ie 1 , . ': . 
- a tuberculose, a loucura, a mortalldade. os crimes, os 
suicídios, a miseria, etc . . 1 d, ·ada individuo 1 Aumentemos o val01· soc11 e e 

BELt:> HEH<IZ~NTE,Doenças Pulmonares-Tuberculo,e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita clientes para tratamento san~t~rial. UJ. informaçlks, 

em rarta, quando SCthc1tad.s. 

D 3 • 6 - Fone, 2-1406 Cons.: Carijós, 218·~:,:•~-º;.;• ________ _ 

nunciou u dire tor -secre- colegas e amigos de Silvino pre demonst rado ao Muni- Assim pensam e dizem de 
târio dês te jornal, em de Auredo, inclusive os de cíp10 de Nova Iguas,ú , sua Silvino de Azercdo o, seus 
nome da familia Azere- Altr~J o Jardim e Silvino terra natal. maiores amigos. 
do, o seguinte discurs o: Silveira, dois nomes que Falava, com prazer e or- Quase scxagcnir io, teve 

sempre dignificaram os co- gulh o, das linhas férreas que ainda entusiasmo para fun­
lunas dos valentes jornais cortam o nosso Município, dar, nesta cidade, o COR­
do interior. dos caudalosos rios, das ca- REIO DA LAVOURA, cm 

Ao com err.orar o Dia da 
Pátria o govêrno Je v. excia., 
sr. Prefeito, que vem me­
recendo •plau,os sobretudo 
por sua integridade e eleva­
d os prop6,itos, resolveu, 
considerando a Ex posição de 
Motivos que lhe fizera o 
exmo. sr. Rui Bcrçot de Ma­
tos, chde da Divisão de 
Administroção, prestar ho­
menagem à mem6ria de Sil­
vino de Azeredo, dando o 
seu nome inolvidável a êste 
novo e belo logradouro pú­
blico, como preito de amor 
e veneração a quem tudo 
procurou hzer cm prol de 
sua terra natal. 

Silvino de Azeredo, que 
nascera na Vila de lguassú, 
a 17 de junho de 1859, tor­
nou-se realmente, não s6 
por seu caráter límpido, mas 
ainda por sua operosidade e 
dedicação ao bem da cole­
tividade, um dos filhos mais 
ilustres dêste Munidpio e, 
por isso mesmo, um dos 
mais dignos do nosso res· 
peito e admiração. 

E não somos nós, é bem 
de ver, os da família do in-

Assim é que, ap6s o fa le- dcios de montanhos que nos cuja direção ficou 22 anos 
cimento do seu grande ami- cercam, da uberdade do no,- consecutivos, cumprindo in­
go em 1939, escreveu aquele ,o solo, do lindo céu •zul cansàvclmcntc o seu pro­
elegante cronista: que nos cobre, dos nossos grama, que era o de "con· 

"Falar de seus méritos de produtos •grícolos, das nos- correr, à medida Jas su,s 
exemplar chefe de família, sis estradas de rodagem. forças e cheio de boa voo­
grande patriota dedic2do ao A sua política não fôra tade, para o progresso Ín· 
bem gero!, repetir o qur de paixões aces>s, nem ~· telectual, moral e matrriol 
foi seu popel nas justas do 6dios intensm; fora • poh- dêste Munidpio", tornando. 
inteligência, na defeso do tic• do futuro da no~sa n~- se do seu alto interêsse vo­
povo de suo terra, é, por cionalidode - produçao, h1 loroso defensor. E consagro11, 
certo, coiso perfeitamente giene e instrução. , de feito, nas colunos do seu 
sabida e os colunas do COR- Era de um carater reso· ornai, o maior culto à hon· 
REIO DA LAVOURA aí luto e enérgico, •migo leal ira, à verdade e à justiça. 
estão para atestar aos p6s- e dedicado, a~ando ª Fa- Portanto o ato de v. 
teros como foi nobremente míl ia e a Pátria com ver- cxcia., u. Prefeito, constitue 
cumprida s1•a missao apos- <ladeira abnegação. d sign:6cativa homenagem à 
tolar, na prop2g2nda e de- Companheiro, _do gran • mm,6ria de Silvino de Aze­
fesa de tudo quanto era José do Pnrocrmo, semp~e redo, cuja cxistência nos foi 
digno, pugnando sempre pe- se bateu com denôdo _p~ta admiráve! cxemplo de amor 
lo bem do povo de Nova sublime causa do abohcio ao trabaiho, á familia e á 
lguossú e progresso da terra nismo, a benemérita cr~za- Pátria. . 
fluminense". da da redenção dos cativo• Queira, poi~, v. <Xc•!· 

E êstc intcmerato autor no Brasil. •ceitar os ,inceros agradeci-
do "A Lapis" , também ap6, Pobre, sempre pobre, com mentos da família Azeredo. 
o desenlace do seu vdho os pesados encargos de um• ..-.•.•.•.-.-.•.•ov.•.•••••••••.-.-.•.•· 
amigo, assim se expressou : prole numerosa, trabalhanao 

"A sua v i d 2, exemplo sempre sob os auspkios _de 
palpitante de extraordinária uma bôa estrêla - a sua ,n 
operosidade, destaca-se, cm q1.1ebrantável fé nos dogmas 
quaisquer dos seus aspecto•, do Cristianismo, sem alar-

--.....----· 

Conselho sábio 
Quem de repente 
se enfurece é estulto : 
Quem é prudente 
Dissimula o insulto. 
B usca mullur de juizo 
Que é onde está o segrêdo 
De tornar êste degrêdo 
Um paraíso ! 
A graça ilude, 
A formosura passa: 
Bu~C.J virtude, 
E ni!o a beleza ou graça ... 
Vigiai, diz Salomão, 
Noite e dia o coração ... 
Que é dele que nos provém 
Todo O mal e todo o bem. 

J0.\0 DE DEUS 

,l'W• • ----v. 
1\tencar 

Que delicadeza imprea­
slooante é a de José de 
Alencar, principalm~nte 
<'Uando as côres mág1c~a 
do seu estilo pintam a . 
gum perffl feminino! Dlr· 
,;e-ia que êle via, em ca· 
da coração de mulher, 
uma flor sutillsslma, a 
que a menor mág11a cau­
sa profundos males. 

Nilo apenas em nossas 
letras êle é grande escrl· 
tor As louçania& da dsua 

· · o po er forma de dizer! fidal· 
da sua psicolog1s, ª 
guia da sua arte - cer­
t11mente lbe dilo lugar 
de honra no quadro ge­
ral das literaturas. 

E que brasilidade ex:­
beraote a de José e 
Alencar' 
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•coRIIEIO OA LAVOUU' 

Dr. Heitor Gurgel, primeiro 
prefeito de Duque de Caxias 

i:cr uma estreita colabora­
ção desde o inicio do seu 
governo. 

Nomeado pelo Interven­
tor Federal para <' cargo de 
prefeito do ~un,cipi~ de 
Duque de Ca:uas, realizou· 
se no dia II do corrente, no 
gabinete do Secretario d_o 
Interior e Justiça, a sole?•· 
dade de posse de s. excia., 
o dr. Heitor Gurgel, um 
dos mais antigos auxiliares 
da atual administroçio flu· 
minense e que ocupou, du­
rante cinco anos, o alto 
cargo de Secretario do go· 
vemo do Estado. 

Deixou o dr. Heitor Gur­
gcl, cm 1943, esse posto pa­
ra dedicar-se a atividades 
particulares. Pouco tempo, 
entretanto, pôde 6car afas­
tado da vida publica. Assu· 
mindo, nesse mrsmo ano, a 
direção do Serviço de Abas­
tccirr.cnto da Coordenação 
da Mobilização Economica, 
um dos primeiros atos do 
cmtc. Amaral Peixoto foi 
convidar o dr. Heitor Gur­
gcl para chefiar o seu gabi· 
netc. Agora, quando pensa­
va retornar à vida privada, 
é chamado pelo chefe do 
governo para dirigir os des· 
rir.os de uma das Prefeitu­
ras mais importantes do Es­
tado. E', portanto, uma 6-
gura de tradições de traba­
lho na terra Bumincn1,, 1 i 
gada ao Interventor Federal 

Terça,feira, à tardc,_o dr. 
Heitor Gurgel assumiu o 
exercício do seu cargo na 
sede da Prefeitura de Ou· 
que de Caxias, __ recebendo 
2/i, por essa ocas1ao, rxpres 
!Ívas borr:en2gcns de apreço 
e simpatia. Varios oradores 
se fizeram ouvir saudando 
s. excia., inclusive o sr. Ho­
n:ero Lara - ex prefeito in­
terino de Caxias, Abílio 
Teixei,a de Aguiar, Tenorio 
Cavalcanti e uma represen­
tante do professorado mu­
nicipal, oferecendo-lhe uma 
corbdha de flores. O novo 
prefeito de C•xi•s discursou, 
60,lmente, •gr•dccendo to­
das as homenagens que lhe 
er•m prestadas. 

Assistinm a essa solenida­
de altos autoridades csudu,is 
e municip,is, inclusive os 
srs. dr. Adelmo de Mendon­
ça, dr. Marcolino Can:lau, 
dr. Hermes G o m e s da 
Cunha, dr. Bnndão Junior, 
dr. Bernardino Fonseca, dr. 
Renoto Pocheco Marques, 
prof. Macio Campos e dr. 
João Travassos Chermont, 
além de numerosos pessoas 
de relevo em C•xias e Vila 
Mcri1L 

,Dr. Alfredo Soa.re, 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: Rua Marechal Floriano, 1950 - Tel. 132 

2u, 4>•. e 6u. das 15 ás 17 horas 

R E S l D EN C IA : Rua Antonio Carlos, 145 - Tel. 288 

Valiosa oferta à 
biblioteca da Es­
cola Prof. Pari• 

TRIGEMEOS EM 
QUEIMADOS 

D.'I.TAS INTDIAS 
Fizernm anos nei,sh• mé~: 

- 11, sr Luiz ~l11 rt1,1s ,lo 
.\maral; 

11. si· \ u tão Bernardes 
Filho. residente em 1-'ati <lo 
\Ileres; 

- 12. d. ,Josefa !-'rugoso <le 
.\lbuquerque. esposa do sr. 
Julio F. de Albuquerque: 

- 12, sr. Luiz Soma. pro­
prietario do Caf<' e BilbureH 
Ulória: 

- J:J. d. Cecília ''haves Lo­
pes. espo~a do sr. Bento ('ha­
vc, Lopes; 

- 1:i. prol. ;'/ewlon Gonçal­
ves ele Barros. diretor-técnico 
do Ginásio Leopoldo: 

- 13, prol". ~lza Rodrigues 
da Silva: 

- J:l. d. Lina,oru de'Bar-
1·os. esposa do sr .. J oiio Elias 
de Barros: 

- 15, prof'. ,\lbertina Ro­
drigues Trigueiro; 

- 15, sr. Matos Gomes. re-
sidente em Niterói. 

Fazem anos hoje : 
- sr. Pedro Luiz Fernandes, 
- jovem Lauro Rocha. re-

sidente em .\ velar: 
- menino Elcio Fernandes 

Yieira: 
- jovem 1\1-lria ,\ u g u s ta 

\'ieira; 
- d. '(;teiina de Aze,·edo 

Silva, esposa do sr. i\loriá 
Silva. (Este casal festeja hoje, 
também. mais um aniversário 
de seu consorcio). 

FALECIMENTO 

J0SEfA NC:"/ES D.\ FON­
SECA. - '.\o dia rn do fluen­
te, depois de longo período 
de enfermidade. faleceu a sta. 
Josefa 1\unes da Fonseca. !i­
lha dileta do sr. Francisco 
Nunes da Fonseca e de d. 
Matilde do Espírito Santo Fon­
seca. causando a noticia do 
seu desenlace profunda cons­
ternação na sociedade iguas­
suana, onde a extinta era 1nui­
to relacionada e benquista. 

Seu e n ter r o verificou-se 
quinta-feira, no cemilerio lo­
cal, acompanhando-o grande 
numero de pessoas amigas 
da familia Fonseca. 

B,a.i!lha. da. 
Prima.vera. Em data de 4 do mês Em sua residencia, á rua 

corrente, o dr. Bento Sartos Arruda de Negreiros, 293, na Resultado da 5•. apuracão 
de Almeida, prefeito de No- est•ção de Queimados, a de votos "º Concurso da Rai­
va Iguassú, recebeu a se- professora estadeal Neusa nlta da l'rimavera d• 1944 do 
guinte carta : h E. C. lguassti : ' 

"C l Coei o Braga, esposa Jo sr. lo . Diva Reis Soares . . 363 
ongratu ando-me com Lino Braga, ha dias deu 

v. cxcia. pela inauguração à luz três cnanç~s Jo srxo 2° • Maria da S. Falcão 212 
da Escola Prof. Paris cm 1· . . 3• • Noredí O. Carneiro 121 B lf d R mL a~cu mo, 2s qua,s, n::a pia L _ p 

_e or oxo, obra mcrit6- u>tismal, receberão os no- 4º • uc, aquele! . . 88 
na que vem J 5°0 Giselda T. de Azevedo 78 rca Ç>r entre mes de Lino Everardo, Luiz 
tantas fdius realizações da Carlos e José H ervet. A 6• • Inês da Costa Bouça,. 76 
~c~nda a_dministração de v. 7° • Semiramis Bulhiles . 72 
cxc d gestante estava sob º' cui- 8º. Arlele Calil '5 ia., s1rvo-me O ensejo dados do facultoc,vo Hum- • 
para oferecer à biblioteca berco G e n ti I Baro ni. N a 9• • lolanda Moniz . . . 41 
da nova escola os volume! ·- . 10• •Alaíde de S. Bittencourt J I 
completos do "Tesouro da ocasiao,. porem, Jo grande li< lolanda Baroni . 27 
Juventude". acontecimento para • fami- 11< • Ivone G. da Silva . 27 

A f lia, a distancia impediu a 0 
•zer esta singela ofer- chamada urgente do médi- ti•· ltalia de Gregorio . 27 

Já 
do 

estão vigoran­
os novos horá­

rios dos trens 
elétricos 

Também come~aram 
ante•ontem as inova• 
ções nos comboios de 

Mangaratiba 

Entraram cm vigor ante­
ontem, na Centrai do Brasil, 
novos horarios para os trens 
détricos e os de M•ngara­
tiba. Os primeiros trafega­
rão de 10 e:n 10 minuto!, 
nas horas de maior movi 
mento, e os de Mangarat,ba 
sairão de D. Pedro ás 7.10, 

13 e 18.40. 

fases trens s6 deverão le­
var passageiros p,ra além de 
Santa Cruz, ~cndo os preços 
mínimos de passagem os co­
brados para a estação de 
ltaguaí, e que são os seguin· 
tes : 1ª cla~se, simples, Cr$ 
3,20; ida e volta, Cr$ 5,90; 
2a classe, simples, Cr$ 2,30; 
,da e volta, Cr$ 4,10. 

Os passageiro! de 1ª classe 
serão providos de bilhetes 
c-Jm numeras corresponden­
tes aos lugares que ocupa­
rem. Esses comboios só fa. 
râo paradas em Deodoro, 
Bangú, Campo Grande e 
Sanca Cruz. 

·~··~--
Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; a continuação do filme 
em série : "0 Dragão Negro"; 
e Nelson Eddy e Jeanelle Mac 
Donald, no drama : "Casei-me 
com um anjo". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount; a continuação do lilme 
em série: "Guerreiros da Ma­
rinha"; Alan Curtis e Michele 
Morgan, no drama : 11Encontro 
em Londres"; e Sheyla Ryan 
e Bill Henry, no filme: "Pri­
sioneiros dt: conveniencia". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; Johnny Mac 
Brown e Tex Riter, no fil me : 
"Senda da morte"; e J a me s 
C&gney, no drama : ''Canção 
da Vitória". 

SEXTA, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da'. Fox; a continuação do hlme 
em série : "0 Dragão Negro"; 
Van Heflln, Karhryn Grayson e 
Marsha Hunt, no drama: "Sde 
noiva~". 

··4--••~--

eooperativa União da 

Associação dos Fruti• 

c ultores de lguassú 
ta desejo, ~prnas, correspon- A - · 12° • Nancí Soares . 26 
der, com smccra admiração e!'. ss1st1u, e n tão, a part u- l.lo ... Natal Silveira . . p:: Convoco os sr.~. A ssociados 
a d 1 ' ncnte sua avó Maria Coe- " pa.ra a Auem bli!ia Gtra/ Ex-
o csvc o invulgar com lho, nascenJo os meninos U• • Aída M. Alagalhães 5 !1aord111áriu, para reú«lo dos 

~i•càv .. excia. vem atendcn- com três quilos e meio ca- 15° • Diva Fagundes . ~ estat .. tn, e prunchimcnto de 

Diziam por a, 11'-I<! a sla. ~!. C. era_ um prolJlell!a ~ili. 
r.iL Pois Hµ;úra todn~ estíío vend'> 'lUP~ ~ao .e~,ª ,':!em 4-:: ela 
eseolheu. ela se definiu claramen~e-. , F o, lehz . N,.~ se1. Pos­
so rlizPr. apenas, que levou a _lehcidade ao coraçaQ de um 
e a tristeza ao ('(H'açúo de muitos ... 

M ,l. - formosa morena 9.ue nos apareceu, um dia. 
apenas para nos ,leixar irremedmvelmente ro1dos de saü. 
dades. 

T•ida a «ente salH• que o ,io,·cm O. M. tem um roman­
ce que éle lcv; muito a sério, exceto uma certa morena 
que pr,wura rlesviá-lQ cio hom cammho. 

• * 
A gra 0 iosa ,ta. s. 1. esta na berlinda ,1uito, querem 

dar ak a própria ,·iua para o,mr a ,ua voz. dizendo 
«sim 

• • 
- • (,/UC me diz \'OCt' ria sta. E. K. ' 
- Í:. a !eliddade, meu amigo, ,implesmente a felici-

dade que ao~ vh;ita só de pa,Fttgem ... 

* * 
.\lgo Yem preocupando a sta. L ~I. ,tlfimamente. 6Que 

será.-, pcl':.{Untam os ;;euo adm1radnri·s Fale, sta. L., e 
todos se empenharão para resolver ln oravelmente o seu 
problema .. 

D R. C' Q I S I N H A 

EU SEI* IIIIAS E. C. Ig-ua,ssú 
NÃO DIGO ••• ~-=-:::::::...:::::::...=:::=== 

Que o G. fez as pazes com 
a sta. L. S. eu sei, mas que 
êles se gostam não digo. 

Que o M. O. está s6 eu sei, 
mas que tem uma porção de 
admiradoras não digo. 

Que o pensamento da sta. E. 
O. está longe eu sei, mas que 
procura disfarçá-lo não digo. 

Que o C. é muito disputado 
eu sei, mas que já é noivo não 
digo. 

Que a sta. O. L. desempe, 
nhcu muito bem seu papel eu 
sei, mas que encantou um certo 
mocinho não digo. 

OBSERVADOR 

Filhos de Ignassú P. C. 
~-

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA IZ-IX-l9H 

a) - Aprovar a ata da reu­
nião anterior: 

b) - responder á carta envia­
da pelo socio Aldirtalto Cardoso; 

e) - oficiar ao presidente da 
L. L D., sr. :'íicolau Rodrigues 
da Sil~a, felicitando-o pela pas­
:;a~em do seu aniversário nata.li· 
cio; 

d) - oficiar ao t1xm0 • sr. Pre· 
f~ito, felicitando- o polo brilhan· 
hsmo d::as fe ... tas de ene.:-rramcnto 
da Semana da Pátriai 

e) - oficiar â L. I. D. qae, 
timJo re:\ssomido a direção de 
('Sp:..1tu o sr: João ll. Cruz, dei­
xar,\ o refondo cargo o sr. Mnri .. 
nho Mcgalhiies. 

ADALBERTO COELHO DA 
SILVA - 1• Secretario. 

RESUMO DOS ATOS DO $11. 
PRESIDENTE: 

a) - Incluir oo quadro social, 
como rontribn1ote, -.,uberu Pinhei-

ro;b) - indair no quadro soda! 
do Depa.rtameuto FemiDi110

1 
a su1. 

Alcte Pacheco da Rocha; 
e) - conceJer carteira social á 

sta. Olga Gome-, da Silva 
d) · - transferir, a pedido, para 

o qnadro de contribniot{'s, o socío 
•tkta Arí Bilhar Pereira: 

e) - ,uspender por 15 dias o 
socio aspirante ruatr.cula n. 66ã 
e advt:'rtir o de numero 420, cm 
face da representação feita pelo 
Diretor de Basquete, relativa 
ao mau procedime.1Ho dos mesmos 
na quadra de:ste rh1lle; 

() - agradecer os convites en­
viados pelo E. C. 1\ova Cidade: 

g) - cocceder antorização ao 
.-\ C. E~tudautes para utilizar a 
praça de esporte aos sabados, 
com a-. re~triçOe... constantes do 
par~l'E"f do Diretor dt"\ l:.sporte; 

h) - Mquh'·ar, depois d~ cien• 
te a Dirc~ão de Esporte. o Bole­
tim oficial da L. I. D.· 

i) - realiz:.;.r oo pro:sin:i.o dia 
11 (hoje~, uma Lomiogueira dan· 
çante. 

Nova Igu;,ssú, 13-IX-194~. 
FLORUJ\"O PEIXOTO DA 

SJL \' A - 1 ° ~ecre:ário. 

t Josefa Nunes da 
Fonseca 

(Missa de 7°. dia) 
Francisco '-\'unes da FonStca, 

esposa, filha, noivo e dema,:, 
parentes convidam as ptssoas 
de ~l4US reluçõ~s para a:;sisli· 
rem á n11ssa de 7u, dia qMI, 
por a/nw de sua qu,rida jillw, 
1-n11ii e noiva Josefa, ,nandlJ· 
rão rr::ar na 1g11ju Jocul, as 
8,30 huras da prüxinw q11ar• 
ta•Jflra, dia 20. 

Nvva lguassú, 16-J.r- #. 

SiJvino de l\zeredo 0 
_ s Justa, e dignas aspi- d T va!fus "º (orise/ho A dmímslra-

r~çoc, da laboriosa popula- ª urn. anto ª mãe como fim, a realizar.se no dia 26 ( 5°. ANIVERSÁRIO) 
çao de Bclford Roxo. os filhos estão passando bem. 1\VJSE) do corrente, ds JJ horas, na A _familia Azeredo convida, por êste meio, tôdas as pcs-

t 
De v exc· . . A comi.ssà.o (·ncarr1:~ada. d,J i.+ s~de _....,ocw/, .li rua J/arechal soas_ am_ tªas para assi3tirem, ,"1·.· 19 horas do •ro·,,·mo d,·a 25, j . . ia. patric10 e F tado 1·oncurso avi:su nu,- ,, vot"- 1-Ju,wuu i"t'ixoJo, n. 1071, St,· ,,.1 1 ~~ . ,. . 

:a, muador armácjas d e pJant ão ~ão 11,\ra escolha d~ .• 1-bitlltu d: b,adu. na ,~re~a oca• ao têrço e l::idainha cantada, com bênçio 'º 
DRAUSIO REISº Farm2cu Santo Antonio Pnm-'~<'ra. sertl tnr".'rradil, iUJ• Nova I~uassú, 12 de sete,u Sn~tlssim_o Sacramento, que mandará rez3r por alma do se• 
·--..... _ - - - P raça 14 de De2embro prctmvdrueoto. :ls ~l horos da I bro tle 1941 mu, querido e sempre lembrado chefe, Sll.Vll'iO OE AZEIIEJO, 

O <i-A. Telefone, 11. , prox1ma ,1u1uta fwa, quando 'º (u) Sob r· H 1 •n(ec,pando aqui o, seu, agradecimentos às que comp•recerem 
C!>MINGUEIR11 ' vrocedua il ªV""•,<v fiu,I Mato,. as'ªº ercu a no do a esse ato solene. 

Hoi;, na sede do E. e. "erde u-se -----·--····· . ..••........ •· •·•·•·•·• •·• •··•·• Nova lguassii, setembro de 19H. 
lgua~llU, v~1 reali2:ar·u~ Um"t ;~~hv •.-. •...,., .-.r., ._, ., •••• ...... .-••~ 
t.l om1ngue1ra daoçantc. A ugus~o tlü Cw,Jia .llitlilr, Saber e' d . 
- --::---~.:..:..-1" tªb''""''' co,,. mgócio d,,.. po er~ ~ Carvoar,·a · lguassu' nha e Cut t'(iu ti ruu Bernartli " 

E m p r • g o no Mdo n I J.)(), ne.<ta <i:Jud, 
perd,u, no_percur.,o tle sua ca' APRENDA INGL""• CarYàu, lenha, tocos, bambús e mc.irõell Oftrt~-~ colocoçao a rapaz .sa comerc,aJu M Barâu úo lú1- e. ..,_ ~ 

com ma,s tk vint, • um gua • . uma 1,c,nçu dt CuHoça p R E Ç OS 111 0 D I C o· s·_, ~ ESP.'ECl'AL/.DADE C ullo 
inteligente t educado, qu,t::.s~ P~rt,culúr e um iilJru de l<e- .. em ARrr A 
~;,:•t;',;':,,,f,;',,J;~~iria • te- ,:,str,, d,fichu,de '"''"''<«dus Dirija-se a Mr. Dettling l ;. para GASOG~N/0 

Tratar d ru,, Gt túlio V "ºp'/J;•:~11:w du Tral.Ju/Jt,,. '11 RUA ! 1l' g t 62 a,-, d t . - . qunn tncrn,trur os FLORESTA • F 301 1 N:;a 4.;:::tío do :J,. 0/iciu. 1,'.c':1 ::b;et,,s nrtr,gJ.t,,, "" MIRANDA 222 . 1 one Fntre1,?;,s rupi<fai: /l don:lcil o 
(;(U/u, cmiu, q1,e Sttu ~,,,hft- N o\'a lguassú E 1 ! ' --

-· .. ··· •., ... ,. , ·~~ .. ., .. ::~=?:: ~~1.~~~~..J 1 ~~:~:::.~ ... ~~~1-Sl:!O S"ARES, ~11:.I 

~ild 
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Rendamos glória 
O ~r. Fernand~ Nunes 8rígag~o fez o ••oulnt• diicur,o 'º' ocasiao do sole,udade de recolhimento do1 bandeira, reali· 

,oda no dia 6 do corrente, na Proia João Pessôo: 1 

O di'* de boje é o sexto daquclts que passaram a constituir 
f!-S& gloriosa ei, por diTersoi titnlos, iorsquecivel Semana da Pátria 
·oo> qoe, no ano correte, o Governo do 1tfonicipio deliberou come~ 
~orar a nossa data magna e que ficará gral'àda, fodeJtvelmonte 

08 
memuria dos iguassuan_o~. com_o marco imperecível de vigorosas 'rea• 
Ji.uçõcs _na e~fera ad~101_~trat1vn ~ !1º cam1,o educacional. 

Cinco oot!os dias Ja i?ro.m ~n·1dos pelo povo do Nova Jguas· 
tú que tem a1,omdo, com o 1ncentn·o de sutt pHsença, as solPnida­
de~ oficiais qu~ se_ vêm realizando, em ambiente de intensa vibra~ 
·lo chica e em cl11na d<!' acentuado ardor patriórico. 
\ As !es_tividadcs programadas para o dia rle hoje, talvez, nb 
suas exterrnni:a~ões, se apresentem com um cunho de remarC11da 
singele1a. Mas~ o qo0 é verdad\•, é gue nenhuma outra se lhe ultra­
passará. Pm expre:-si:lo, em oportnnidade e em ín ti.ma consonancia 
coIP todo qne se relariooe à data suprema do Brasil. 

O Governo do Municipio, a exemplo do que vem !atendo to­
dos os anos, resolveu, em obed·encia a preceitos legais, celebrar, no 
dia de bojr, o rerc,lhimeoto das bandeira~ nacionais que, pelo uso 
continuado, ~e acbem em mau estado do coosorvaçã.o, a fim de, a 
1~ de novembro, data consagrada a veneração do símbolo augusto 
da Pétria, serem in<"ineradas, de acordo com o ritual simbólico pre• 
visto no art. 34, do Derreto-Lei n. 4.5-!ó, de 31 do julho do 1942, 
que dispõe sobre a forma e apre!-entttç:llo dos símbolos nacionais. 

O sr. Prefeito, muito inspiradamente, sentiu a necessidade de 
inscrever, entro as solenidades tomemorativus d1 Semana da Pátria, 
uma qce tivesse por objetivo a Bandeira Nacional. 

Efeth-amente, não· se poderia compreender uma semana in-

C:OIUt!IQ DA LNfOUU 

ao incomparável 
tej!ª de festejos ríTicos, de acêsas m1nifesta~s pktrioticu, em q_oe 
es~tv~sse ausento das cogita~õa~ dos organizadores dêsses f111teJo•. 
a idéia de uma data que obJet1va.ssc o sí.mbo)o sagrado. 

E'. portanto, oportnoo o ensejo que se nos oferece para vos 
falar, embora npidamente, da significação muito especial que eza­
cont1a abri!{o no simbolismo da incineração das bandeiras. 

O Decreto governamental referido, em a letra a do 1eu art. 
2~, estabelece a proibição do uso da Bandeira Naeional, sempre que 
o e.umí,lar não estiver em bom estado do conservação, e, a.os exem­
plares qoo nessas condições se encontrem, determiiao, em dispositiTo 
Já enundado, qual o destino que se Jbcs deverA dar. 

1,Juis1 assim, o Esta.cio, por seus dirigentes. dar li Bt\odeira 
N1cion:1l o cuidado do qoe era carecedora há muito, cercá-la da de­
fesa legnl, obrigando que se a cu)tue, quo so a respeite, que 1& a 
venere devidamente, como símbolo 18.crossanto que é. 

E, que rara oportunidade têm os brasiloiros para prutar o 
seu culto, para demonstrar o seu respeito e para venerar a nossa 
Bandeir&.i essa Bandeira que tem abençoado, que t~m abrigado e 
inspirado os grandes sonhos e ideais dos filhos do Pãtria de que ela 
é s(mbolo; que tem alimentado conquistas incomparáveis no C8.1Ppo 
das artes, no u.mbito das ciencias, no terreno intelectuali 1ue um 
servido de luminoso guia e de sublime comandante da• ~itórias das 
armas brasileira. 

No momento, dentro do torvelinho gerado pela gnerra que o 
totalitarismo desencsdeou e em que se combatem e se deg)adiam 
nações inteiras, o pendão brasileiro estA presente no teatro desta 
luta ciclópica, encontra-se nos campos do batalha do além mar, tes­
temunhando, mais uma vez, inequivocàmen~, que o Brasil sabe 
manter os. seus compromissos, sabe lutar pela sua honra e dignida­
de, é inexced.ivel em ucr,ficio pelos ideais humanos, tndo o(erecen· 

pendão auriverde ! 
do em _holoc1u, 1<> A Vltt,1\1 tin1l, 1ublime ,ont1de •ui tod.a, 

11 
•· 

ções 1li1das cola rnarn. , • 

b O~vi, alhures, imagem. de rara feliridade/ en.Tolttndo 
O 

'"ÍIO • 
~lo nae1ona_l. quando ã t_Odia, a arma submar oa traiçoeirti do -io( 

migo nos atiogau em cb!to, 1eT1ando pau a mone honitel do ar,,~ 
gamento centena, de l'ldas prerior.u de patriclo, no11o

5 
~·e, 

oca,illo, ,1guém,. apelando 10 sentimento bntlleiro, com~ 
1

~ is~~ 
~osse preciso, teria decluado qne as fi1m11 atia111t11 do Bruil 
1011tamente ~om os 111,ils brasileiro,, foram para o fuaio do• 0~~;~ 
nos, ant_es de subm_ergi.r apareceram, no negror da 11oite, como t r, -
ç.os ~u~nnosos erguidos para o; céu, reclamando ao reato do pú,·o 
bras!l~u~, numa me~agem final de dõr, e vine-o.nça contra 03 n<i • 
sos ~1m1~os, o cutigo iqueles que não 1onberam retpeitu o ngri\• 
do aimbobsmo do aea. pano. E, nlo precisou milito. O Brasil ~i.s 

ercuen .c~éso. num bloco ú.nico, dono de o.ma &6 Tontad,. o Bra.~il 
se mob)h•ou para . • luta. O Brasil est4 Tingand.o os se111 morto,. 
O ~ros1I esú c11t1gando aqueles qno n&o 1oabera111, re,peie&r o s.u 
pnilhlo. 

E, qnan_d~ a Vitória, qne ••ú próxica, ch•rar; qn&11do no mesa 
da Pu, preS1d1da pela c&b_tl lrat.eraidade d.01 povo, t pela indi--
11_olal'el ahanç.a dai naç.ões independentes, se determinuem os de':-­
&1.nos do. mundo, te~os certeza, figurudo entre u primeiras, e3tar.\ 
a Bandeira do Brasil, lugar conseguido â cnsta do esforço homérico 
do l&crificio sublime, da resienaçlo 111 sofrimento da bravuza Íll: 
comparanl e da die-nidadt ineutdlnl dos filho, 'da terra que el .. 
repreaenta. 

Dignifiquemo,, pois, • torrente dt sugue dos no1101 irmllo, 
mártires e rendamos glória ao incomparãvel pendlo alUiverd.e ci• 
paz de inspirar os brasileiros nu mais Udimas conqui1tu! ' 

eamionete 
Vende-se uma Ford Baby, que 

fat 240 K. com 20 litros, toda 
de aço, fechada, licenciada para 
este ano, em muito bom eslado 
laformações na Oficina de Ra­
dio, á Praça 14 de Dezembro, 
32-Tel. 127. 

Gado de raça 
QUERENOe 
LER SEM et,M• 
l'R1\R? - pede in­

formaç~es sobre meu ,er. 

~iço de trccar e empcea• 
tar livros. 

cu,..o de aper- ~~::::::::::=:::::::::::z:::::::::::::~:::::::::::::::::::::::::::::::::~~--=:::::::::====~'!'/ 
Vende-se, na estação de En­

troncamento, neste Estado, gado 
caracú, suiço, holandês, turino, 
jersey, etc. Atende-se no local 
ás quintas e domingos e, no 
Rio, pelo tel. 22 2681. 

MIIB!E!:55PI Nii I ter. 

i lm~~~~~:i~ !!~~s!,!:~~-tda.
1
1 

1 
l'REDlt:>S E TERREN"S 

Tratar corn RENE' GRANADO 
á rua dr, Getulio Vargns, 111 ffl 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO ffl 

LIVRe>S OE 
t)'21\SIÃ" - pede 

lista e indica-me os teus 

desejos. Forneço lambem 

qualquer livro novo. Wal­

ter Meozl, livreiro. Rio 

de Janeiro. Rua Republi­

ca do l'erú, 355. 

INDICADOR 
PROFISSIONAL E COMERCIAL 
•e d leoa 

Dr. D0111ingo1 do Barros Romo1-
Clin1ca medica. Doenças do apa­
relho genilo urmario.-Av, H10 
Branco, l08, s. -401 {Ed. Mar­
llnelll). Tel. 42-9385. Res.: r_ua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Adt1ogado11 
Dr. P....Co Machado-Advogado 

- R. Oetuho Vargas, ff7. Fone: 
282. - Nova lguassü. 

Dr. Orbndo Monil Dias Limo 
- Advogado. Hes. : r. Altredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Dr.Alberto Joro111ic11•Advogado. 
!acritório: Rua 1° de Março, 7-
3<> and. S. 309-· Fone 43-9150-
0.-s 16 ás 18 horas ás 4U e ás 
111a feiras. No lorum de Nova 
111:uassü, ás 3u e ás 5St feiras. 

Dr. Josi Bosilio da Sil•o Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Qunanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Ttl. 43 &34e. 

Dr. Osmar Serpa do Ca,valho 
- Advogado - Escntono: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - ReSJd.: 
Rda Ariatoteles Coutinho, 70 -
N1lopohs - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentl•I•• 
L.ia Gon~alvos - ClrurRlão 

Dentista - Olanamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
1. 2139. Telefone, 314. Nova 
1&!1111ú. 

Tabell••• 
Cortorio do 20 Oficio do Notos 

- João Bittencourl Filho-Ohc1al 
do Registro de Títulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•pachant•• 
Escritorio Técnico Co111ercial­

Sonto1 Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Gttullo Vargas, 42. Tel. 208 -
N~va lguassú. 

MCll'lnho Ma11olhão1 - Des­
pachante Oftc1at da Policia. 
Trata de todo serviço admlnls­
trat,vo desta repartição. Rua dr. 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

easas Funerarias 
Casa São Sobostiio-Calxões 

e corôas • Osvaldo j. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - Ser­
viço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rna Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

ª'"•r••• 
Delfim Pereira Montonogro -

Const1 utor. Av. Santos Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis hehograf1cos. R. Uruguaia. 
na, 112-1• and. Fones: 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Cid do Couto Pereira - Des-
pachante ohc1al junto à Rece-1------------­
bedoria. Esc.: R Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Ber,iard1no Melo, 1595. 

Nicanor Gonçalves Pareira -
Despachante Mun1c1pal - Rua 
Bernardino Melo, 2059 - Tel. 
Z1-Res1d. Rua Rita Gonçalves, 
505 Tel 66 - Nova lguassú. 

Ybicuy T. do Magolhãos-Aj. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Estritas. Translerenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua d~. 
Getullo Vargas, 165. N. lguassu. 

Fa rmacia 

Singer Sewing Mochlno Co. -
Loja : Madureira. Representante 
nesta cidade: Alvlno de Mace­
do Barradas. Av. Nilo Peçanha, 
164-Nova lguassú-E. do Rio. 

Mandioca • alpim - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundo~) 
- Belford Roxo - Eslado do 
Rio. 

Fotogrofia lguonli - Lauro 
de Ohve,ra. Chamados a doml­
dllo. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

relçaamenlo e 

••peclallzaç•• 
de organlza,;•a 

e admlnlatra,;•a 
ho•pltalare• 
parti mlidlco• 
Já noticiámos a pr6xima 

realização, no Rio de J•nei­
ro, do segundo curso de 
organização e administração 
hospitalare~, destinado a mé­
dicos e visando a melhoria 
das condições dos hospitais 
do país. 

Hoje podemos ·adiantar 
que êssc curso terá início 
em outubro vindouro e se 
prolongará até dezembro. 

O Departamento de Cur­
sos, sediado no edi6cio da 
Saude Publica, à praça Ma­
rechal Ancora, Rio de Ja­
neiro, prestará informações 
sobre o assunto. 

que tadas as 
as de casa 

evem saber 
COMO REMOVER AS NÓ­

DOAS DE GORDURA DE TE· 
CJDOS FlNOS - Misturam-se 
num vidro 100 gramas de tore 
bentina, 12 gramas de alcool e ~2 
gramas de éter. Põe-se essa m11· 
1ura em gotas sobre a mancha e 
esfrtga~se com um pano seco. 
Essa mistura devo ser guardada 
bem arrolhada e longe do fogo. 

PROPRIEDADES DO BICAR· 
BONA.TO - Em pequena quon· 
tidade, o bicarbonato evita que 
o caldo ou o leito azedem. Di­
lnldo tm um pouco do agua de rs 
modo a formar uma pasta e apli• 

Et\\BE~EZI\~ENTO q 
E l?~CG~ESSO 1! 
Qual o impreuão que feri• um •laitnte que, ao 

chego, a Novo lguouú, encontra11e, por aôlwe 01 "mar­
quises", 01 nome, doa co101 co111ercioi1 escrito, a 9ô1 
nion, acesos, numa homenage111 a MercGrlo, tal como 
existem em certo, subúrbio, ? 

Por exemplo, ••, oo descer do ponte, o•istoue o 
letreiro, em cõr11, do Podaria • Confeitaria Tri1 Noçõu, 
ou então os nomes por extenso do lar Braail ou da AI• 
foiotorio Globo, 11critot com letras 01ui1 ou ••rmelhos, 
dispostos ao longo do ruo Marechal Floriano Peixoto? 

Sem dúvida algumd, teria a melhor dos impressões· 
Dir-11-õ, ofi; que 11 lembrorla não de um subúr• 

rio distante do Rio, mas de vmo cidade cwjot comercianª 
f11, bastante progr111i1ta1, não po11u1m 1õm1nf1 o preo .. 
cupo~ão do ganho, mos lombim da oalitlco • cio 1mbo­
le:romento citadinos. 

S1ntir•H•ia bom, ORio asse •isio an•Rdad""o do 

progroÊ
1
diatmos a11i11 porque, do há "'9um tampo pa•a 

cá1 •imos observando o contrário, isto i, o muito que 
esta cidade vem perdendo t1a sua jã tio moei, sta opa­
rincio1 em virtude de ema defermin~êio sepndo a qual 
01 bares locais terão de ce"ar 1uo1 portas, uma v•z 
por semana, a fim de 1u1tenfar •• di1e,e1 : "Fechado 
para descanso semanal". 

Tal medida, conquanto acertada, de u111 certo mo· 
do1 vem alterando o co1tu111eiro aspecto com que N~v_o 
lgua11ú se op1e1entavo1 com a, 1ua1 caaos comerc1~1s 
sempre oberfa1, • 01 portai a lorror lu1 em profu100 
para 01 ruas. ... 

Agora, co111 o fechamento ci.• ciua1 ou tres casa, 
num meamo dia1 •• locol bem i •11ta do1 que chegam, 
tudo ando quase o penumbro,, orrancondo, nao raro, _do 
Yi1itonte curioso, o indagação ! "011• f•ria acontectdo 
o Novo lguassú 7'' , 

foi o que ouvi11101. E o que •lmo1, tombim. 
Ha dias por ••••pio, quanclo era g,ande o mo• 

vlmento dcss :olenldode, co111e111orativo1 do Se_111~na d; 
Pátria, duo, de no11a1 melhores . coso, com•rc1a 11, e 1 

pontos de maior movimento, 111onhnhar11•1e fechadas. 
1 Dir•se-io que 1uo1 porta, •• haviam cerrado, qua 

pe1ada1 pãlp•bra,, devido à manlfesta$âO de um sono 
o1qulsilo • foro do hora. . _ ., nao dis• 

E 01 :on1equincio1 qu• advwao , E11a1, 

cutiremos oqul. 1 · 1 , 
Mas o que i de nd•f•r faaw i •m ta • con1un uro ' 

o fim de e~itar o triste aspecto em que p•rmaft•c• ª 
cidade, i op•lor para 01 pr6prio1 co•ercld:~:~ .. ::'.~ 
que, ao meno1, ern tais dias de de1can~d' d adquirir 
1a1 as lâmpadas ederiore1, ou que cu1 e• e 
o1 luminosos, colorido, • embelezador•• afttlnclo•, me• 
lhoros 1ubsliloto1. 

1 
• doo .,111181 hã 

Diz~m que, para o to ~caça:. co• o boa' von• 
011ero101 impostos. Cremos,. por•;, i ~ trador•• tudo se 
fade com que agem 0 • ~tuafa O 111 ::r.cto de,la cidade, > 
ª"onja,ã, d11de quo u10 _'.,°'ª bo I lpio1 do E. do Rio. ) 
afinal aede de um dos ira,-•• mun e 

MAC 

cado sobre as queimaduras, ac_•I• 
1 0 

homem can · 
ma Imediatamente a dõr e evita QUEM gaoha dinhei_ro '!unca se CIDI • 
a formação <!e bolhas. saJo não i;anha dmhe1ro nunca. 

PARA TIBAR MANCHAS DO ;;;;;~ii;;;;;;-;;;;;;;;;~;;;;;;;;-;;;;;;;;;;;;~~~~~~;_;_;;;;;;~_;~~.;,;;, 
SOALHO ·- Para remover ••, 
manchas do pi_so d~ madeira, u_sa­
s& com e1cepc1onu:; resultado:s o 
vinrgce branco. 

(Serviço do C E. C.) 

#AO ENCOSTE 

SEU RADIO# ••• 

•· Pedro Santiago Coscia -
Clrargilo Oea11s1a. !<alo X (Edl­
llelo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
189, 8o andar, sala 811, Tele­
lllaé, ~. Rio. 

Farmaclo O Drogario Contrai­
Rua Marechal Floriano! 2194 
Tel. 16 _ Nova lguassu .. De­
positarto dos Produtos Seaorlna 
e Victory. farm1ceut1co A. P. 
Oulmaràes Victory, 

V d um terreno, em RI, 80 B·SB cardo de Albu• 
Salão Glorio - Barbeiro e quorque, na Es-' 

cab<ltireiro. - (No interior do Irada de Nazaré, 88 A, medi~, 
Café e Bilhares Gloria). - Rua Ido 37 metros de frente por 

Radio parado estraga mais 

A RADIOTÍCNICA MOREIRA, 6 
Proça i. de Dezembro, 3z •• Tcl. ~Z7, 

t Orçamcalos gralll, 
dispõe de moderno ap~relbbamt"~.°'aos ocas ,cn;so,. 
preços modico• e raraoha 1 • 0 u 

Marechal floriano, 1996. l Pro- dde ftun_doºrn·t1 ratar na Redação l!-0111111:;,,,;:;~.~.1'.~,o.~c"'o"-o"c~.~."'1."'41114'"-4,_4,,_.,,.,,IO.lll.1114""',.""""'"""""'""'~ 
prietarto; Osvaldo Monte ro. , s e 1 • 



•couso DA lA'IOUlA' 

JÜ8TA HOMENAGEM A ~E~óRIA DO PROF. PARIS 
dessa escola vem-nos á I e m- um lar onde grangearh novas los exemplos das geraçõtt PIio 
branç um n<>-ne 

4
ue e uma amizades que p, dcrão, malS s,das e cabe a ti, ió a ti, coa. 

~iória, um homem que é um tnrde, tornar se parte~ 1ntegran- servar a tradição de br"ura 
símbolo O Prrf Augusto M"n trs de tua vida; um templo Gn de nc,ssr,s htró s, 'para que 
teuo Paris. Além do maglsté de aprenderb a amar teus pais Rrasil, de ho1e e de ª"'""U 
rio 

O 
p,

0
1 Paris exer,eu car- venerar itus meslres e defen. s 1a a pátr,a 1mor1al de u., 

~os diversos a bem do interes· der tua Pát11a, punhado de bravos e sua gló. 

5, do Munidriio t~clonou p,1r Criança ditosa. a quem s~ ria 1mpt!rec1Vel pelo valor dt 
vários ancs. fun1ou o Cnlég•o abrem h1 je as porias de um seus filhos. 

d I ti.:mpo en, prédio inadc4uado. 
0;:c•,;:• 

1 
"'4:,"11"$:,: ;,;

90
~ 1 e m rnsu,laç,ies dettdt:nle~, a 

11' 0 
0

.,
1
:~~. do "º"º pred,o c5cola Atmprt abriii:ou gr .... nde 

rt• f la p f 'ª"' n..1 nero de- ,rlanças, que bu·n ,. 
Oo ,co 'º · > v.am luz s para as trevas du 

rna1, v1vn na mcmór1a da ju­
vcnlude dcsle munlclrlo que • 
d.1 instrução bem cuidada 

Não pos~n silenciar diante da 
orienUçlo sensata que d1spen-
1,,u ás profess, ras dêste muni­
., 1p10 a H,1 d. Sara Arcai. 

o grito do lplran~J. en, lo-2, &n•ilahet,.mo que envolviam 
arnda hojf' f,z eco em toJo sc-us esplrllos jovens e esptran• 
brullrlro qut senh? em s~u ._,. sos dl.' um mundo melhor. 
-~u• 11n,a chama d -= ll.fral . Crianças qut viam em suas 

Hoje •• qu1 r.este rincão, ouv, ml:.l ras 1,monetra.s se~uras de 
mos a rrpct,çlo ~aqutlt braJo !-r-us desllno" e cuja bús"ola 
n.lJ para nos t11•r gr,lh<)rs, conduz ao porto da sabedoria 
porquo htcs o p«vo deSt• 1'.l· iluminado pelo lanJt da exp,·· 
trl.J nlo os ace1t .. ; n,as para, rkncla. 

Devot.1ndo accndrado amor 
a-J ensino, incentlvuu a inslru­
ção e com bel., exemplo <'e 
trabalho ostir.iulou o profcs,o­
r .1Jo. 

Pa<is fel diretor de lnsuução templn de aabedoria. Medita o Al't/'l,/\l\l'V\l',.,.,..11 • ._ • ._..,,.,,.,-...., ... 
l'ubl,ca do Munlclp10, a cuj .. quanto custou a teu, ancestrais V.""" ............... _,.,,,,. 

no• ucoraJ,r na luta contra o \ 19 d, abril de 1943 a cs 
an.iilf .. bt"Utmo e, para mab nos ' . • 
arrrbt1tar de euh1tlasmu. na cola recebeu a vls,ra do exm.o. 

•ande luta em que cst.t em- sr. dr Benlo Santos de Alm;I· 
J ·nhado O magiot<rlo fiu,ninen· da, atual prefooto do Munlclp o, 
P T moa ,m 001~0 con\fiv,o O Venf,cou s. excla. a necc:i;sl· 
~-,1,! aovern3dor do EstJd1:, ~ade: urg~nh! de um no\/O prc 
aqude a qutm u1lo .iifc.-1 45 ar· d10. cujd capacidade fosse su~­
duas tare"f,., para btm orirn1ar Ct pliVt!I de abrigar um num~ro 
a terra que administra. maior de alunos, proporc10nap• 

desempenho devotou todo o ca• a "bra de instrução que vem 
rinho. Como polittcn ;~lgo,, sendo con1 1nuadd pelos tt:us 

De longo llroc1nío, wnhece· vários postos na administração. n·cstres de hoje. Já v I s te o 
dora profunda do• várlc,s pro• Esquecer, p O ; s, essa figura .ucmplo do abnegado P r o t 
blemas do mag,s1ér10, nãl, me srr•a uma tnjustlca 105 seu~ Paris. pois não fm !Ó ele_ Hcu­
d1u ela esforços para I eva r ft!itos CulluA~la é d~ver de ve muitos e muitos vul1os de 
avante a campt1nha úo enstno todrs que :1d1111ram e procuram flll!Sa hrra que dcrarn o me 
cm que tão nobremente se eme cli:var l'<·btt:s iniciativas. lhor de sua v1c!a á lnstruçãc•, 
penhou. que devotaum sua a I m a á 

A par da precisa direção da Crianç• 1 é ª 11 ª quem eu me au,a do ens1nn, para que a 
sra. d. Sara Areal marcha o dir,jn agera Atenta b•m no juventude de boje tivesse o 
tnbalho incansável das prnfes. quanlrJ repre~enta eita e 3 5 a que reolmente merece, 
soras que sempre con~t1tuir.1m • t:la co11~111u1rá uma t"flCola on E:Srasile1r1nho que me escutas! 

Convém saber 
Embou não fo 1c cscri­

cor, o card1,I de K1chelieu 
fundador d. Academia Fran'. 
cc,a, colaborc.u com muitos 
dos escritore\ do <eu cernpo, 
forneccnd -lhes o terr.a piri 
rruius peç>s. 

S<ihor lnt<rvcntor, 3 nossa do-lhes o conforto necessário. 
alegr,a t gundc com 1ua pre· Esplrito empreendedor e lu­
S< r.ça n.ate dia de &lórla • de cido, alma de denodado bata­
'"Z- lhador p e I as causas justas, 

baluarl~ incontt'Ste da e:1ucaçâo Ide _<'mpliílrj, s kus conhec•m,•n·_ 
da inlãncla neste munidp•o. IM, uma b gorna ~nde ten pe não lc e•queças do dia de h •J 

Au relembrarmos o patrono raras teu carater em formação; fe!::'.',~~a t~ u ~u~ ;xl~~·c~i1itarm- l A SSl'iAR o jornal da terra 

•• , • ., ... ..._ • .... _....... .. ,.. .. _.. _ _._._._,._ . ..,.~.-.-.-.-.,,..,...-J- tram~põ~m bo1rre1ras, mas ven I em que se vhe, t traba. 
Recebe h~jc esta localidade orientador stguro de seus su • 

um rfK,o presento que h. mui- bord1nados, sabendo que a ins-
10 ambicionava : o prédio cm trução é o fator máximo do de 
que funclobará a Escola Prol. senvolvlmento moral e material 
P.1r11. do país, providc:nc1ou s. excia 

cem o analfabrtismo. 

Vl• da de pel'}• gos a Lembra-te ainda que tua pa· lbar pelo pro,re•so dessa me,. 
_ t•ta é grande; que tu tens b<· 1 ma tern 

Criada cm 1934, ufa escola para que se intciasS< Imediata­
recebeu sempre grand< nume ro mente a construção de um pré­
d e alunoa a quem prole .. oras d10 que acolhesse melhor a 
ded1cadu ministravam ensina- mocidade estudiosa. 
meatos que padcascm lazer das Está conclulda a obra. 
crn,nçaa, de .;ntln, homen, de I Senhor l'rdeito. Ourante to­
eunde valor no futuro. da a sua carreira pollllca ne-

Todo funcionado por mullo nhuma outra obra permanecerá 

vida da mulher l OFICINA MECANICA 
Reforma de autos em geral-Pinrnras,c,pou\ 1 

e cHuÍ•meotos. - Con•ertos de Bncri•s diversas 

TR~E: ! o~,~R~. :.Tc1~0:!L~g~,!E~:R10 A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA 0A TESOURA ELEGANTE 
Conlecçio e 112 confecção sob medidas 

Roupa de Lvxo a Pre~o, Popular•• 

Suj,i/a con/im,ammle á, f>trlurboçu,s proprios de "" 
sexo, tendo o seu upurelha g,nitfl/ con~t,tuiJo dP im/mrtantts 
t delicadis.ümos or~ü,,s cujas irregularidadPs facilmente se 
trnnsf01mum em gruvissi11ws males, tnn a mu/lttr ~ua vid,l 
ameaçada por .;on~tontes pn,~os e pncnu, pois, l'Stor sempr~ 
t:igilante. O ~ett fluxn ,n 11sa/ , um vtrdud,iro ,::,ptlho de sua 
saude in/,,no: Se vnn rtgularnunte on dia~ artos e ,m quan 
tidude Cl!rta sem dores, colicus, tonturas, enjôfJs, ele., tudo estd 
btnt. Alas ~e oparue tm abz4ndoncia ou, tw cnntrorio, dimi 
111,ido zrregulur ou retardado 1:.nlâo urg1,n prm;ulrucrns imt­
diutas. ,IJas ,ioda de rtcorrer a um remedw quolq11tr. Os stus 
,nales são de duas 11atu,cz1.1s difert11/e,;; - f,S que ~, ma,,i 
festam prlu abundu,,cia de rttgra5. e /11-mturuKfus <' os que ,..,r 
manifestam pela faliu, atrnso "" dtmimá<ào de rrgras - ,, !'::!O 01:10 01:10 oco= 
port,mlo, exigem remedios difnmtrs. O R,f!.11/adc,r Xut·1tr. ~ 
almdendo u ,ssos " ""' 11at11r1za, difer,11/es r/r,•s "'"'" fenu- 1\R~ n1ZE{\\ G~O~IJ\ 
11inos, I /abrzcuao on ~Juas /()tmu/11~ fii/trtnlt-s: o N. 1 puru , J ,., 
os casu~ de regras abundante~, prufo,rgmlas, re f'tltcl,os e hé'· O 
morrogws e o N. 2 para os casos ,te ftJltu de rtgra,, rrgrus D 

Utaiataria Tmura Ele~ante 
TRA\ ESSA S.\O .~ATEUS, 157 

NILOPOLIS - E. DO RIO 

diminu,<ill.,, atrasadu, º" suspensa,. Poritmto, prtz,,da ltttoro, ºa LIQUIDOS E COM ESTIVEIS FINOS iº 
o Rtguludor Xuv,er N. 1 " " o Rtguludt,r Xnúr N. 2, v,nfnr 
ntt o stu caso, é u rwud10 11mco e 1n,11b,t1/lm,1 /, cutuz d, O Preços b2r2tissimos - Entrrg•s a dc1I'ic1l10 
combater tficozmenll' e afasta, ele mam.ua dtfi"'11vu os ''"' 1 
mole; co11<erva11do-<e li salvo de todos os l(rtJU> t lru1çoetr11.< 1 AI berto Dias Mourão 
pengos que ameaçam u sua suude e a sutJ vida. l 

A' VISTA E A PRAZO PELA . A0OMA• 
Ouça todas ás terças-fe11a5~ ás 21 ho•as, a sua .\laymk Veiga: Av. João Pes~õa, ISS - OLl:,iOA - 1:. F. C. B. - E. do Rio D 

!:í H O \V R E G U L A O O R X A V I E R ~oi=o=====o=~====o=C"=::-,oc. 4! 

DO BRASIL S. A.· 1 
Praça, 14 do Dezembro, 9B - NOVA IGUASSU' Estado do Bio 
Cnd. Te/.: "Satélite"- Telels.: 4 (ContadoriaJ. 25 (Gerência) - Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
l' M eeNTJIS Ptll?UL1\RE.S 

DC JUROS 

Com livro de chequt>s gratis ~ sem sêlo,;; 
e_ caderneta - liru1te até Cr:S 10 000,00 

Com hvro de cheques gratis e sem Fêlos 
e caderneta - limite até C1$ 50.000,00 

l!.M eeNTAS et1M8Re1111s 

l;uw cltt:QU1:b i: t u l ib ., ,1:ru liwite de 
quantia 

t. E T R A s 
2¼ 

H I p 

DE DEPÓSITOSa 

EM et'.lNTAS A PRl\Z6 FIXO 

De 6 meses 
De H mc,cs 

e . . (6 meses 
oru pagarneoto mensal de Juros. (l~ meses 

EM e~NTAS OE AVISn PRÊVIO 

e 30 dias 
e üü dias 
e !10 díai, 

OTECÁRIAS 

-l¼ 
5 / 

3111 ,~. 
4112 '1/.. 

811~ ¼ 
-! "' o 

,: 11:! % 

As t_rttaa bipulcdrla,: en1111 ,11as ptlo B d B i S 
pur &arantta: - os imóv.is h•p~lec•do•· o lu~~dºo sºoc'1arlas 1 ,A.,d dods valores de Cr$ 100,00, Cr$ 200,00, Cr! 500,00, Cr$ 1.000 00 e <.:rS 5 000 00 lc'm 

Ã • · e o un o e rtserva. . . , , 

to d as as opera.,:õ.:li b • o e 

s.us juroa dt 
50 

S O EMITIDAS AO PRAZO MÁXIIIO DE 2<t ANOS E LIQUIDÁVEIS POfl VIA UE SORTEIOS ANUAIS 
taipoatoi 1 • lo ao ano, PªRivc," 5!0r mttu de CUJ)Õt"11 de 6 f!m O Jl l 

• aaa1,p1llos. contribu,~õca ou outras tr1butaçõn l~ééra,s t·,1a~~~~:s~i'i\ª1unicf!ai,ª"~/º / Jdl ~e jull_1/ de cad1 an~. est.ão ise-nt11s de qu:1i~~11t'í 
H.EFEkEM A QUAi 'QU . . ... . • t· ' it r o c.:om o uecri.:to 1~·1 n .!21 de '>7 de j:rnd d. t 3. 

- •m fianças à ra~enda Publ;c . ER TI 1 ULO:; .ºE UIVIDA <JUIIWGllAFARlA OU l'IIIVILEGl.\U,\ E PODE \1 E.\\RREG,I~ SE , ro ' 1 ~ :;, 
juros e daa prntaçõu dos tmpru.hm!~ ~~1 'i'..~~~!\~;;~~:~1

/~asc c<'~~:~:~-.d~~ ~:7~'"-~'}nºco~c bens de mcnore:1, orlãos li." 111krditos; e 110 paglmento do'.:i 

P • 
• SÃO NEGOCIAVEIS EM QUALQUER l'Af<TE 00 íERRITÓRIO NACJO:,; 'l 
• o " 1:: COL\UAS EM llOLSAS 

' •• melhore s coodl -
~~;~~~:; lRANSfERENCIAS OE FUNO~S. Ç O t! s, 
EMPRtSttMOSt letra., uques t ,hequ<S •Obre ota ou qu11squ<r 

em c:ont ... coiHnlfl co outr.s pr11ças. 
EMPR{STIMOS EM LETRAS H m c•uçlo do dupllca11s. 
CRtOITO AGRICOL IPOTECARIAS. 
CRtcno INOUSTRl:L 

3 
longo prazo, >ob • Karant,a exduslva da lrula 

- P,Ud a ccn,pra de rH t 
SAO ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESlE•Z~,a, p11m .. o rdormu, •p•rlelçoamenlo e aquisição de ni,qulnjrlo 

C , TODOS OS PEDIDOS OE INFORMAÇÕES E ES • • 
ARltlRA DE CktOITO AGRICOLA E INDUSTRIAL OUE SE ACHA ~LARECIMENTOS SOBRE OUAISO'.Ji'R OPFRAÇÔES_OJ 

Pillal:, ou corre-ponde t • M PLENO FUNCIONAME~TO 
· n es em todas as principais 

praças do pais " do ""'trang.,iro 

a ri as 

PARA vender, n rubli­
cid1tde v11Ie qu11se 

tanto como a sorte. 

CORREIO DAI 
LAVOURA 

Ó~GAOINDEPENUE~T~ 

Reg"istudo, de. ucôrdu com 
o dtcretu ft:dt.1J/ 11. :.N.íi01 
de 14 de ;11/Jw de IY~.J. nv 

Carto11ú do 7o U/uw 
d, Notas 

fundador: 

Silvino de Azeredo 

Publka-se aos domingC> 

ASSINAru"1.,1s: 

Ano , CrS 15,00 
Semestre • 8,00 
Trimestre . • 5,CO 
Num. avulso • O 30 
N .. 11r;,sado 0,40 

ANUNCl'OS 

Pr, ço por centunttro 
I• pa~ina Cr$ 2,00 
Pag. Jmpares » 1.50 

ln~ctmr.~::~aºs" CrS t.00 

l'uhticaç/les a p<dldO, 
preço i'°' linha: CrS o,611 

PdrJ anunc.-1~ a lonJ:l P
1
f1· 

zo descc.,trs ,sptcll •· 

Todu cor,, spmzdtttetO so· 
brt' ""'"'cws dn·t '" 

61 
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l>A LAVOUU 

11 EsPORTE PHiff/TUi; mun1cIPAl =cA~ç~A 
oe nouA o presidente 

Liga, da. /Gl/llSS(/ 
ATOS DO VREFEITO MUNU21VAL 

vai 
ser homena.­

gea.do 
6453, frederico Luiz Burgos e Alfredo Pereira da Mota; 

6241, M•ria Constance Shuster. 
Por Porlaria de 519144, foi admitido como extranumerario Defiro, nos lermo.'S da infnrmaçiin. 

mensalista o sr. Rui f1lguelras de Car\'alho. 

183, Sara Sacramento. 
Por motivo da passa­

gem do aoiversário na 
talicio, q u e transcorrt> 
boje, do ceL Nicolau Ro­
drigues da Silva, díoami 
co presidente da Liga 

Jguassuana de Desportos, 
os seus colegas de Dire­
toria vão prestar-lhe uma 
significativa homenagem. 

Por Portaria de 81!1144. foram concedidos 4 dias de llcen-
ç.i, e m . prorrogação, para tr a'a rne,nto de ~aude , ao Co ntlnU<, E, Transfira .. -..e tta boss da avaliação du / J. E., cobrando 
Cid l r1gue 1ru :Soares. SI! a multa tln /Jec. n . 11 e reltfiquF se pura o nome de S a,a 

Pur Portaria d, 819144, foram concedidos três meses de 
licença, de acordo com o art. 29, do Dec1cto-Lei 687 de I de 
fevereiro de 1943, a o cxt rtinum~ra rio mensa lista D1guiagui rna r 
do~ Santos Pereira. 

Por Pc•rlarla de 1~19144, foi suspenso por lrês dias o ex­
tranumerario diarista João Agostinho figueira, como medida de 
disciplina. 

d f t Foram dispensados de suas funções os extranumerarlos 
O programa e es as diaristas José francisco de Sousa e José Fellx figueiredo. 
com que os diretores da 
Liga pretendem homena- foi admitido como extranumerario diarista o sr. Aldemi-
gear o seu presidente, ro Benedilo Procopio. 

constará do seguinte DES.P.Aenes oe VREFEITE> MUNH21VAL 
A's 9 hs. - inaugura­

ção parcial do estadio 
do Filhos de Iguassú, 
com um jogo entre os 
Juvenis deste clube e 

os do Uni1'ersal. Estarão 
presentes o homenagea-

7377, Salomé Torres. 
/Jguardr·SF a juntada do 

alegado. 
documento comprovante do 

6510, José Domingues Maia. 
Concedo u transfe,encio, paga11do o, e.vrcicws de 1943 

e 1944.· 

do, diretores da Liga e 7:!.27, Abiílo Augusto Gonçalves. 
dos clubes. Reduzo 50 010 "" multa impo,ta pelo ou/o 11. 917t40, 

A's 13 hs. Almoço desde que o requerente liquide "º prazo de 10 dias. 

Sacramento o Jançamrntn predial, d •tista do documento j unto 

5962, Dilema de Carvalho Costa; 6540, Silva & Castro 
6541, Fernando Corrêa da SIiva; 7307, Marciana dos Santos; 
6926, Juho Martins de Sousa; 7220, Maria da Conceição Ferrei­
ra do Cabeço; 7345, Jacomo Celestino Mele~arlo; 7344, José 
Manhães; 7343, Osv,1do de Castro Cardoso; 7341 , Manuel Sa 
les; 7351, Antonio Caetano de Andrade; 7291, Eschylo Araujo; 
7342, Benicia Barreto Machado, 7098, Pedro Henrique da Silva; 
71113, Arnaldo Cand ldo da Silva. 

Como rtquer. 

5580, francisco Alves Santana. 
Compareça para preslur esclarecimentos. 

7131, José Quíntlno da SIiva Coelho. 
Prove trtmsferencia do Estado. 

5635, Francisco Tozzí Galvão. 
Averbe-se nos termos da i11formaçii.o 

5579, Almeida /\,orais e Fernandes Lida. 
/unte docummto de compra. 

6900, Americo Vespucio Alvarez. 
Prov6 o que alega. 

5 192, Antonio ,\iarla Viana. 
no Restaurante Recreio 
das F11milias. F a Ia rá 
nessa ocasião, em nome desdt 

dos seus colegas, o jovem 
Cesar Torraca, Diretor 

Faço prova de propriedade do predio 7301, Mair da Silva Alexandrino. apreço. 
Reduzo :;o 010 "ª multo imposta pelo auto "· 329/44, 

no terreno em 

da Secretaria da L.I.D. 

A's 19 hs. - Inaugu­
ração do retrato do sr. 
Presidente na sede da 

Liga, e logo após será 
oferecido aos presentes 
uma lauta mesa de do­

ces finos. Este ato, en­
tretanto, é uma home­
nagem dos clubes da P 
e 2• Categorias, que pre­
tendem tambem demons­
trar sua admiração ao 
presidente da Liga. Ao 
terminar a manifestação 
falarão diver!los orado­
res. 

q11e o nquermt, hquide no prazo de 10 dias. 

DES.Paenes 06 eHEFE DA DIVISiie 
OE FAZENDA 

6442, Palmira Augusta da Conceição Abreu; 5939. Augus­
to Jesus Mateus; 5936, Prazeres de Almeida Tavares; 6158, Ar­
mando Francisco; 6790, Manuel Alves Martins; 7104, Sínesío 
Caldas; 6429, dra. Odeie Braga Furlado; 6946, Manuel ~ernan­
des Costa; 6955, Justino felizardo de Oliveira; 6516, !ose Este­
ves· 6994 Manuel de Sousa Coelho; 5699, Calhl Joao Gaze; 
673Í Ma~uel Alonso Lorenzo; 6925, Jaime Marques Pirfs; 228, 
Ura~ia Coelho Ramos; 4763, Juílu Antonio Chelíes; 5339, Al'.ce 
Boaventura da S,1.,a; 5998, D, mingos Lucas de fre11as; 6008, 
Manuel Jolquim Martins; 6743, Domingos Nunes C2tolíca; 6761, 
Camilo Corrêa da Silva; 6851, Meíc1ades l'ernandes Cosia; 6852, 
Maria José Dias· 6853, Margarida Francisca. 

Transfira.;e nos termos da informação. 

' ----------.-.. --..... ---------- ----.. --..,...,,.._._..-.,-.-............... 
lt.teressante pa­

lestra do Juiz 

Pontengy 

Colocação dos 
clube11 da 2ª 

Categoria 
Damos abaixo a colo~a,ão 

dos clubes da 2• Categoria, por 
pontos perdidos: 

SERIE ti 

União 
lndependenc1a 
Umào d~ lguassú 
Crinos 
Aliados 

1 
3 
4 
5 
7 

7077, Judith Arthídoro Weingartnei. 
Jurzte certidão do registro do 11novel. 

5831, lmobilíarla lguassú Lida. 
Apresente talão do ultimo pagamento feito ao Estado. 

6882, Luiz & Feitosa. 
Não ronfere o nome ~m que /oi /tifo o deposito nesta 

Prefeitura com o que ara e rtquendo. 

6423, Pantaíeão Rir.3ldi ói: Cia. 
1::,~stando os terrenos e,n apreço na zona rural, não cubt 

averbrção uesta Prefeiltira. 

DESPAeHes oe enEFE DA DIVISiie 
OE ENGENHARIA 

6947, José Gomes; 6460, Dimas d~ Almei~a A!entejano; 
7033, José dos Sántos Lima; 7209, Imobiliária Sao L~1z S. A; 
7085, José Macedo de Araujo; 7().17, Lauro dt Olíveira;_ 6850, 
João da Costa Moreira; 7046, Hermínio Dias d.; Melo, 70e9, 
Valdemar Arcas; 7328, Manuel P1!es; 6339\ A6 ?stinho Corl!!,' 
6749, Delfim de Almeida Vídal; 6923, José ,Aadeira. 

Defiro nos termos da informação. 

7469, Dr. Edson de Assis Albernaz. . 
Defiro O pedido, devendo 11 poslea_ção cqrrer no mdx,mo, 

d distancia de um 111elro das cercas d1v1sor1as dos ltrrenos 
com a rua. 

7032, José dos Santos Lima. . . . 
Requeira preliminurmmte a vistoria do predw. 

A utilhfade d.:1 Stri-ma 
(carla!Da cristatus) t e m 
s ido , ultimame nte, motivo 
d e des encontrados co. 
mentárlos. 

E' atribulda a úse per. 
nalla uma qualidade no­
bre : a de destruir s er­
pentes peçonhentas. 

Todavia, a guerra que 
a Stritma vem mo vendo 
aos ofídeos. represent.t 
uma gõta dágua no ocea­
no, se for comparada à 
devastação feila por ela 
à fauna plumosa 

A Seriema a taca os 
ninhos das aves que nl. 
dllícam no chão, quebran­
do ovos, ou matando f • 
lhotes. 

FreqUentemento vemo­
la estraçalhar os anima,. 
zlnhos, deixando-os mor­
tos nas proximidades dos 
ninhos. 

O número de cobras 
que a Striema destrói é 
Insignificante ante o de 
lnhambús, codornas, per­
dizes e alguns pássaros 
que constroem seus ni­
nhos nos ramos baixos. 

Não vemos, pols, ra­
zões que justifiquem a 
proibição da caça à Se· 
riema. 

Nela só notamos de in­
teressante o porle esguio 
e o canto alto e modula­
do em escala descenden­
te, que a-pe!ar-de nos­
tálgico nos traz o enlêvo 
da vida campestre. ------
f) leitor conhece 
êstes animais ? 

Damos abaixo a relação 
de alguns animais penen­
cent~s à fauna brasileira. 
O leitor é capaz de d,zer 
os nomes pelos quais êtes 
são conhecidos dos ca-
çadores? . .. 

Geriticaca - 1b11ara -
nandú - garrlcha - gua 
rá - !ap1r - beritata -
papa- mel - lupití - cho­
rarão - jaguacaca - tra­
cajá - curió - galinhola 
- munjolinho - cabure 
_ paturi - chenquém -
araruná - tuim - xuré. 

Veneno de cobra ... 

Certos caçadores possutm 
gra,zde quantidade de lroftus 
colhidos 11as caçadas. . 

o Faria, por exemplo, possm 
um número incalcuJdveJ ... 

Quem se dispuser 
a visitar a · rts1-~ 
dência do citado ,1 . • • 
caçador, verd os -' 
/~is"lroftus". Por 'fk., 
todos os cantos da 

O CORREIO DA LA­
VOURA envia tambem o 
seu cordial abraço ao 
cel. Nicolau R. da Silva 
por mais essa feliz data, 
porque não só o antigo 
paredro igu11ssuuno eou­
be ser um grande pre­
sidente, mas um sincero 
e corrdo amigo. 

A convite do presidem~ 
da L. I. D. visitou a sedi 
dessa entidade, sexta-feira til 
tima, o conhecido juiz ca­
rioca, prof. Carlos Pontengy, 
que fez uma interessante e 
proveitosa palestra sobre as 
novas regras do futebol. O 
seu tema foi sobre os im 
ped,mentos e penalidades ma­
ximas. 

Aliados 
Crinos 

ASPIRANTES 6226 Luiz, Auguslo Tiago da SIiva. 
2 /unte O titulo de propriedade do tureno e complete 
2 planta obedecendo o que deter~na o Codtgo de Obras. 

cas11, do portão ao fundo dn 
quintal, lia belas ,?rqufdtD,~··· 
colhidas dura11te as caçadus ... 

a Em todo caso,. a~tts or. 
quideas que /aran;as .... 

Colocação dos 

clube• da Iª 
Categoria 

A' explanação feita pelo 
nosso colega de imprensa 
ass1sttram os j u i z e s lo­
cais e grande numero de 
desportistas. 

E' a seguinle a coíocaçãc dos 
clubes da J• Categoria, por 
pontos perdidos: 

-------~ 
Returno do 

tguassú . 
Universal . . 
filhos de lguassú 
Bellord Roxo • 
Queimados 
Nova Cidado 
São P.iulo 

ASPIIIANTES 

filhos _d~ lgu 1<.sú 
ljuas~u . . 
~ueimados . 
Bellord Roxo 
Nova Cldaae 
Universal 
Sio Paulo . 

1 
2 
6 

Ca.mpeona.to 
; Terá inicio hoje o re-

10 turno do campeonato 
12 iguassuaoo. . 

Farão a parhda o. 1 o 
Filhos ele Iguas-ú e o 

2 Belforcl Hoxo. O lguassú 
; vai enfrent11r o S. Paulo 

6 e O Nov11 Cid11de . 1:ece· 
6 berá a visita do l mver 

1~ sal. 

-.,.,,,,. ................................. . Na 2' eategoria 

~ 'l Também a 2" Catego-ll'Sba}hOS graficos r ria vai dar inicio ho)e á 
_ segunda fase _ d o ce_rtam~ 

Na red11ção deste Jornal I com os seguintes Jogos · 

União . 
lndependencia 
Uniao de lguassú 

Esperança 
Eden 
Universal 
Mangueira 

SERIE B 

ASPIRANTES 
Uni 11ersal . 
Cdl'O 
Esperança . 
Mangm:ira ----Torneio Juvenil 

4 
5 
7 

5935
0 

Rosa Gonçalves Jaguarlbe. 
Apresente um croquis du terrmo. 

5812 Mehk Simão· 71 J3, Augusto de Sousa Oltv!!lra; 
1 6986, Mlch~íina Lang0n; 6144, Abílio Corrêa do Carmo e João 
2 Luiz ferreira. 
~ Compareça para prestar tsclarecim,n/os. 

1 Auto de multa 
1 Por Infração do art. 299, item Ili, do Codígo de Obras, 
~ foram aplicadas as seguintes multas : ( 

Dinplno Vitorino de Sousa, residente á rua Helena em 
fr< nl< ao predlo n. 26), 3•. distrito. 

Auto de embargo 
São os seguintes o s 

jogos para hoje do Tor­
n e w Juvenil : 

Por Infração do art. 294, item í, _do Codlgo 
for •. un em ba rglctas as seguintes obras · 

Rua llel,na, no 3o. dlslrito deste .\1unlclpío, 
pd a obra o sr Dínplno Vitorino c1e :;ousa 

de Obras, 

7 de d e Setembro x Ca 
detes. 

Portela x River. 
U nive ri;al x Filho~. Auto de /ntlmzação 

• 43 e 47 do Codigo de Obras, o~ acõrdo com os ~rl _ • ~ . a apresentação da 
Cri nos X União d e Iguns- foram 1<1ta, .is seguinlés 1numa~":ífar',rª 
ôÚ União x Independen-1 respectiva planla "" prazo de I li .

1
• 

ci ~, Esp e rança x E cten e ~ inp1no Vi to rino de Sous, , rua eiena, · 
Unive rsal x Ma ngue lrn. Munlc•p•o. 

VENENOSO 

FRACOS E ANÉMICO'> 1 
Tomem• 

VINRi0 CREOSOT ADO 
•'SILVEIRA" 

'

E:~-~ 
Bronquita 
Eserolulo•• 
Conval.,eençu 

VINHO CREOSOT ADO 
t UM el:AADOR OC: SAUDL 

Pela Imprensa 



O i\\lfoHO 
1 nstruções praticas 

sobre a sua cultura 
C RREI DA LAVOURA 

FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

Pecuaria, 
Agricultura 
e Avicultura 

Variedades-E' gra u- ------ - ----:N::O::-V;-:-A-1:::G:U;:-A:::SS;,Ú;;-;(Eo tado do Rio), D0,1\ING~ DE SETEt•IBRO DE 1944 
de O número de var1ed~- ANO XXVIII 
d<'s cultivadas, as qua!s 
6 ~ distinguem pela ..::o_r 
dos grilos, riqueza am1-
lacea, precocidade, _re ­
sistencia às moleshas, 
ele. As variedades mais 
cultivadas no pais são: 

-~- l.4Ai 

O valor alimenticio 
da banana 

Durante o mês de se­
tembro, no centro do 
pals, dese_ovolve Sl' ~ma 
grande atividade agr1co­
la. Excetuando_ se ar:is 
culturas que exigem me­
nor soma de calor, todas 
88 demais plaolas podem 
ser cultiv11das oeste mês. 

, Catt>te vermelho e ama- Médicos higienista s europeus 
relo, catetiaho, qunren e norte-smericanos sào de acor­
tino, dente de cavalo, do em con,iderar • banana um 
cristal» e outras. do, produtos alimentares de 

rigem v~gctal mai~ uteis ~o 

~~~~W:Ãttai;;;;7:1 
1 No sul do pais selem 

bro é o mês próprio p11-
ra 118 semeaduras da pri­
mavera, nos municipios 
mais quentes. 

Solos - O m i I h O é organismo humano. E, em vir• 
planta esgota~~e, pr_efe- tude de acurados pesquisa, de 
!"iodo as aluv1oe8 ricas taboratorio, foi po»hcl chegar 
e as terras de matas às á seguinte conclusão : uma ba­
terras misturada& ou ar- nana corresponde em calorias a 

EM 

Milagres de Setembro .1. h Coo 15 gramas de carne de vaca, a 
g1lo SJ 1co umosaF. · 23 de carne de galinha, a 61 

E' de grande futuro a 
iadustria de laticioios em 
geral no Brasil, pois 88 
possibilidades são enor­
mes para que, dentro de 
pouco tempo, possamos 
alcançar o grau de de­
senvolvimento já atingi­
do por outros palses. 
Alguns Estados já pos­
suem uma industria ex­
plorada em moldes mo­
dernos. 

, (•m, oa sua cultura. de peixe magro, a 50 de bata. 
evitar as terras exces. tas, a 9,30 de lentilhas, a 13 l1Z 
sivameote barrentas (ar- J de feijão, a zo 11z de pão. a 6 
gilosas), mormente quao- de manteiga, a IZ de queijo e 
do são muito úmidas e a zzz de chicorea. 
pouco soalheiras (oorue. 

NO SEU 16º ANIVERSARIO 
gas). • ..... •.w,h•,l' ........ --.--.v,,.·. Uma pequena amostra de alguns preços: 

(IJ. J. B.J 
NYN.,•.• .......................... ,. 

Educaqã,o 
Florestal 

Preparo do solo -
Na lavoura meca!lica a 
terra deve ser lavrada 
com aotecedeocia, dan­
do-se uma segunda la­
vra, nas proximidades da 
semeadura; 011s terras 
novas, não deve haver 
a preocupação de arar 
fundo, porém gradear e 
destorroar bem o solo; 
uma lavra na profundi­
dade de 16 cm. é sufi· 
ciente. Quando a terra 
lô r recem-desbravada, 
contendo grande nume­
ro de tocos, e que não 
fôr ecoot>mico d estocá la, 
procede se, então, como 
todo agricultor sabe, isto 
é, planta-se à enxada. 

Época da plantação: 
setembro. 

Ao clero em geral, mor­
mente o que pratica no in­
terior dos Estados, °'siste o 
dever de recomendar, nas 
suas predicas domingueiras, 
o amor á natureza, colabo­
rando na campanha educa­
cional de combate á JestruÍ· 
ção das florestas, resultante 
da ignorancia e atraso das 
populações, ensinando ao ,,,.. ........ ,.,. .......... ,.,. ........... "tl'tl 
homem rude do campo o 
que valem as arvores acon- J\ ABOBORA é uma cur-
selhando a conservaç°ão das cubitácea mui_to culti-
que revestem as cumiadas vada no Brasil e de 
dos morros e serras e os grande aplicação na culiná­
mananciai,, b,m como OI ria do nosso país. Inumeras 
replantio das terr~ devas- são as variedades culcivadas 
uJas. em nossas hortas. 

Os pr~cei= 
tos do did 

Vasta '2olgate, grande '2rS 
Eucalol • 

• '2olinos 
Gessy 

3,llo 
3,3o 
3,2o 
3 110 

f>leo Dirce 
de lima 
Glostora 

grande • 

• Violeta Vetrop. 
A sifi/is nervosa é consequen­

cia de um tratamento mal fet· 
lo ou da fatia de lra/ame11to 
anli-sifililicn. A labes e ce,ta_s 
formas de loucura são mani­
festações da sífilis do sistema 
nervoso. 

» '2olipe 
Sabonete Eucalol, caixa• 

2,20 Ti\lco Ross grande • 

Lever 
Gessy 

S,lJo 
S,So 
5,3o 

Gessy 
Eucalol 
Valmolive • 

i\drlanino • 

A inflamação e o aneurisma 
V. Q. Vesa, 1 • 

3,3o 

3,8o 
Loção Fenomeoo 

Brilhante 
Vó de arroz Mascotte, lata pequeoa 
Brilhantina Royal Briar 

da aorta, bem como su__as ,:e- [ra] 
pe,·cussôes sobre o coraçao r_zn. 

1
_ 

suficiencza cardlaca e ang111a 
do peito), podem ser causadas li'il Leite '2olooia 
pela sífilis e são muito rebel- '"' Esmalte eu~ex des ao tratamento. Evite doen-
ças cio coração e da aorta, tra- Gomex em pó, pacote 
/ando sua sífilis conveniente- '2hapéus de feltro Ramenzooi, desde, mente e o mais cedo possível. 

ers 

2,llo 
3,<,o 
8,llo 
2,3o 
lJ,9o 
.11,<,o 
ZJ,So 
L:",9o 
9,2o 
8,20 

l,to 
1, 7o 
<,,30 
2,9o 
2,8o 

_ Gravatas de seda 11,50 
Loffo que a sífilis começa a '2amisas marmorizadas • 2!1, 7o 

99,oo 

atacar o sistema nervoso, lor- Pijamas • tecidos do Moinho» !J!J S 
na-se positivo o exame do li- ' O 1 
q:.ido céfalo-raqi,iano("liquido M~ias extra fortes - para homens 2,So 
áa espinha"). Se O médico pe- ~ Toalhas brancas para rosto 3 li dir ês,e exame, trate de obtê- , O 
lo imediatamente, mesmo quan. r 

doºn::ª:: ::''.~~q::: ~:s:~- 1 ~ Durante sste mês vendas sem lucros I 
pinha" (/iqi,ido céfalu raqi,ia- i@l ,.. BRINDES A TODOS os F'REGUE- ~ 
::,:"/f.',~":.,r:,"f!:;J:; SES NAS COMPRAS SUPERIORES A c,11 20,00 ! no) surpreende a sifilis núvo- i~ li 

r.-.·.·-·---·----~-------..... · · ...... ·-· .. ·-· ... --· """'"7 ~ • ..:;~:ª;::~ºas::;:,,~: r~"w~i Ili~tri~Ui[ãO de nmolfm á~ Uinnm arnmpanhada! ~e UU! pai! 1 
! Ag~~i,a Chevrolet lguassú l :;:;;,;:.~:;;;,-:;·,":o:::; i Rua Marechal Floriano. 1968 -Tel. 280 1 

1,~:iijjl João R. Cardoso ! ~.i~a":.fe~1/i :~ãi,el do;: ;;n- ~ (Cm frente á estação) - Nova lguassú @I 
,·~ Pneus, peças e acessorios j r-.,1E11E11E11'5ft§JIEIIEIIEl~0lr.illr.illr.ilrar-=;1,lr.iJrara1E11r,5i/rnillrnilírnillr.ilr.5115l=ii====rr.ã1fi"íl 

COLOCAÇÃO DE GASOGÊNIO "GENERAL I\OTORS" • ~l!:!Jl!:!Jl!:!J@!!:Jl!:!Jl!:!Jl!:!J@'_,l='JeJ1=!Jl!:!)l!::!)l(.!=J1=!Jl!:!Jl!:!JL=!t===ssl!:!J~l§J~ ~~~fg. 

CHARRETES ! 
R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 - T E L. 2 7 2 

~, .. -.,,..,..,. ... _ . .,~._.,,,..,...,...,.~-.,....,...,.~"""" 

--------------
C. Barbosa & Irmao 
;~ !. 

Bebidas, Certais, L aticí­

nios, Conserva s, etc. 

Comissõe s 

Consi gnações 

Telefone, 424 
Caixa P ostal , 12 

Endereço Telegráfico «c . 
ere a1s>, 

VR1\~1\ 14 OB OEZEMBRl!l, 8 4 
Nova fguasslí 

E. do ---------·------....! Rio 

t: V l.4A 00SNC4 QIIIIA\l'fs.61MA 
MUITO ,._iJlilQO~A ~ AfU, A FA~ 
MlLIA. [ ~AA:A. Á RAÇA. COMO 
u""' ROM .-.uxn ''f:I NO TRATA­
M CN-ro ot:,-.(1! <-1'ANDE l"\.Aa n.o 

u • • o 

A SÍf'"ILIS M Jl,"'Hlt6.t!:NTA 5-0l'I 
INUMCIIU"OIIMAS. 'fAl&COMO 

i 
MWM.t.nauo 
ac"6P..u,1 
~INHA.a 

,1.,..,..... 
Cn.c ...... 
~ll'MU 

ll''CJUOAa 

OAIIIITROe 

MA.HCMU 

"ELIXIR DE NOGUEIRA " 
COl'f•1re10") ),< .. ,11 ANO"I 

VCNDt.-llil.C 6.-1 10..,A PAHlE 

Produção nacional 

de ferro qusa 

EDITAL 
Comarca de Nova lguassú 

1\ MAL V A é uma planta TODO O individuo que deh,1 
fi brosa muito espalhada de contribuir para 3 1111• 
no Brasil, onJe, sob de-

O Oficial de Registro do Imó 
vei:s da 2•. Circunscrição, ateu .. 
<lendo no 11uc requereram Abilio 
Corr,~a d-> Carmo, João Luit l•'<:r­
reira e suas m ulhcre:;, io rima. a 
Joilo f'elh Lira, atualmente de 
rb1dt"ocia ignorada., f•ara vir a 
c:ste t'urtório, :i ruJ. dr. til'tülio 
\'c1rgas no. 12fi, UC'~ta cidade, 
J);Jgar a 1wponaocia de CrS. . . . -
1.4.Uj ,(;U, dl1 prl'staçues atra~adn~ 
e iwposto predial, tJem como os 

signações variadas, cresce em outenfão e t>rosperidade da lo· 
eirado silvestre. ,\ malva lha local, comete grande att•· 
veludo produz uma fibra lado contra o progre»o ,o· 
sedosa e resistente, t endo cial de seu meio e dificulta • 
ap!i_cação e:n tecid?s ti nos, 1 gozo dos benefícios que s im· 
Uttliz•ndo se tarnbem em . . Je,tm· 
outros, de menores exigen- prensa prod,galtza no ·. 
cias, J a inJ u,tria fabril. 11,eaho de seu nobre sacerdo""· 

LlUt.· Sl• Y~Clccr~ni at~ a data do 
p,,gaui(•nto, r,~1.J.tiva.s á vrouiessa 
1..1~ cotupra e v\•nda da <"a.S;.l nº. . 

1
, ~ 

::UH e tl•rre~o, lote no. :tl, d.i rua 
Ha~ilv do RIO Hr,1111·0, c,u, ~Hú I 
J•uil-.s, 4°. dbtrit.o dt>ste Mun1,·1pio, 1 ,~ 
de acordo co.D.1 o t·1.rntr,1Ho Cirrna 1 
do c_om ar:iut:olr•s. sob fJeoa de, d~ 
i·orntlo ~ r~uzo leg-al, srr o lllt!~­

m,, :c~nndttlo (' caul'"l:id.i a fl'S 1 
PCl"tlVl\ ilVl'fbJ1;l'i:o d~ c.Jnf Jr:11i ­

!" f:>'Odu~ão do fe,,o guio no tllt.ln Ct1m o ~ J . d<1 art. 14: d,, 
primeiro trimHfre de 1944 ofín- Ut:tr. n°. :i1J711, do 1:, c!t.· H·r'.-1n.1 • .. .. ':, . e;- • V 
giu r"lada m •nos ~o 59.247 •Jro de Ul:il.!. ~ovu Tgu:!S:,U, t: d,• 1 f' l' • • 
to ne ladas, rnu1lo ma 15 do que .se {l''.ubro d1.> 1:1 :-t. o Ofi,•ial : (à) ,ufl 

"º ano ª"'º"º'- . L,'~tuln do Prc t~s. ~-i I SEUS LABORATOR!QS EfARMACIA: R.CARJOCA,32"fflll' 
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